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Quando  nos  preparamos  para  as  despedidas  de  1958 ,  no  am¬ 
biente  festivo  que  o  Natal  de  Jesus  inspira,  a  SOCIEDADE  BÍBLI¬ 
CA  DO  BRASIL  ergue  a  sua  voz  de  reconhecimento  sincero  ao 
coração  amigo  do  evangelismo  nacional. 

Porque  1958  nos  fala  de  vitórias,  de  vitórias  marcantes  na 
concretização  do  ideal  sublime  de  UDAR  A  BÍBLIA  À  PÁTRIA ”, 
vitórias  que  nos  incentivam  no  prosseguir  da  luta  iniciada. 

Porque  1958  proclama ,  altissonantemente,  o  quanto  Deus 
pode  fazer  em  favor  da  obra  que  é  Sua. 

Volumes  preciosos  da  revelação  divina  nas  mãos  do  povo  .  . . 

Sementeira  prodigiosa  da  Verdade  no  solo  fecundo  do 
coração  .  .  . 

A  Palavra  que  não  está  prêsa  .  .  . 

E  na  proclamação  e  no  reconhecimento  sincero  e  humilde 
de  tão  grandes  triunfos  no  trabalho  admirável,  a  SOCIEDADE 
BÍBLICA  DO  BRASIL  ergue  a  sua  voz. 

Agradecendo  as  ofertas  cada  vez  mais  generosas,  do  povo  .  . . 

Ofertas  de  amor  que  tornaram  possível  a  obra  de  fé  ..  . 

Fé  naquele  Deus  Eterno  que  não  falha  .  . . 

O  Deus  que  nos  inspira,  e  perdoa  .  .  . 

E  que  a  todos  recompensará,  maravilhosamente  .  .  . 

Na  Sua  graça  inefável . .  . 

Com  bênçãos  e  alegrias  de  um  Natal  Feliz  . . . 

Com  alegrias  e  bênçãos  em  todo  o  Ano  Novo  .  .  . 
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Rev.  Euclydes  Deslandes 


A  glória  avulta  e  se  expande  desde  as 
alturas  de  Sion!  Os  Céus  extravasam  a 
excelsitude  de  Jeová  para  com  os  homens  e 
derramam  sobre  as  campinas  de  Belém 
Efrata  avalanches  angelicais!  Há  um  hino 
de  amor  e  de  perdão  enchendo  os  espaços 
com  as  promessas  harmoniosas  de  paz  aos 
homens  de  boa  vontade! 

Aquêle  que  co¬ 
laborara  na  feitura 
de  todas  as  coisas, 
em  cima  no  Céu, 
em  baixo  na  terra  e 
nos  espaços  side¬ 
rais,  humanara-se  e 
vem  habitar  por 
um  pouco,  neste 
mundo  ignaro! 

Aquêle  que  é  imen¬ 
so  em  poder  e  gló¬ 
ria,  e  que,  na  sua 
infinitude  e  gran- 
d  e  z  a,  acomoda-se 
tão  bem  no  peque¬ 
nino  coração  da 
criatura,  que  êle 
mesmo  formara 
para  sua  própria 
glória,  vem  num 
maravilhoso,  gran¬ 
dioso  e  sublime  es¬ 
petáculo  de  humil¬ 
dade  nascer  num 
estábulo  de  um  vi¬ 
larejo  desprezado, 
que  fôra  antes  a 
“Cidade  de  Davi”! 

O  Onipotente,  ali  estava  sujeito  à  fraca 
natureza  humana:  ali  estava,  envolto  em 
pobres  panos  e  deitado  em  u’a  manjedou¬ 
ra,  único  leito  que  a  profecia  lhe  reservou,  e 
que  refulge,  entretanto,  na  glória  do  seu 
ocupante! 

As  miríades  angelicais  e  a  refulgente 
estréia  do  Natal,  explendem,  com  a  sua  força 
e  majestade,  com  tôdas  as  irradiações  side¬ 
rais  e  celestes  o  resplendor  preciso  ao  qua¬ 
dro  gigantesco  da  soberania  divina,  realça¬ 
do  pela  nobreza  da  humildade  que  o  está¬ 
bulo  oferece!  Nos  ares,  as  notas  alegres  da 


antífona  celeste  quebram  a  monotonia  da 
noite  e  avivam,  no  arrebatamento  das  ex¬ 
pressões,  o  despertar  das  conciências  para  a 
presença  do  Prometido  recém-chegado! 

Da  estrebaria,  por  incrível,  ressumbram 
os  perfumes  do  lírio  dos  vales,  as  emana¬ 
ções  odoríferas  da  suprema  essência!  Quem 
ali  se  aloja  agora  é  o  autor  de  tôdas  as 

coisas  visíveis  e  in¬ 
visíveis,  que  tem 
em  redor  de  si  o 
novilho,  que  repre¬ 
sentava  o  usado 
nos  tempos  idos  no 
holocausto  pelos 
pecados  do  homem; 
o  meigo  cordeiro, 
símbolo  do  “cordei¬ 
ro  de  Deus”  na  sua 
sacrificial  e  propi¬ 
ciatória  a  bem  das 
criaturas  repezas;  e 
o  jumento,  o  sim¬ 
plíssimo  jumento, 
representante  da- 
quêle  outro  de  que, 
daí  a  pouco,  Êle  se 
serviria  para  a  mo¬ 
numental  apoteose 
do  Oliveiras,  na  es¬ 
tupenda  e  incoercí¬ 
vel  representação 
da  humildade  do 
seu  reino! 

Quem  é  êste? 
Adonai?  —  O  Cris¬ 
to,  o  Redentor,  o 
substituto  da  criatura  na  obra  da  reden¬ 
ção,  a  vítima  e  o  sacerdote  no  sacrifício 
cruento  do  Gólgota,  que  chega  para  levar 
sôbre  seus  ombros  a  iniquidade  dos  homens, 
e  que  deixa  derramar  seu  sangue  para  a 
purificação  mística  das  suas  almas,  e  livrá- 
-las  da  condenação? 

Vem  na  plenitude  dos  tempos,  em 
meio  a  uma  geração  de  desanimados  e  sub¬ 
jugados,  embora  muitos  houvessem  sido 
ensinados,  através  dos  séculos,  sôbre  a  sua 
vinda  como  libertador  ! 

(Conclui  na  página  4) 
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Não  obstante  contar  apenas  vinte  e 
um  anos  de  idade  e  ser  pai  de  uma  menina 
de  quinze  meses,  êste  jovem,  já  era  um  ser 
humano  abandonado.  Filho  de  um  agente 
de  seguros,  divorciado  e  casado  novamente, 
cêdo  foi  deixado  ao  léo  da  sorte  por  um 
pai  indiferente.  Logo  teve  seu  primeiro  en¬ 
contro  com  as  autoridades  do  Juizado  de 
Menores  Delinqüentes  cumprindo  sua  pri¬ 
meira  sentença,  em  uma  das  instituições  do 
país. 

Tão  logo  pôsto  em  liberdade,  casou-se. 
Provou  infidelidade  aos  votos  feitos,  e,  pou¬ 
cos  meses  após  o  nascimento  da  filhinha, 
foi  conduzido  para  Harrisburg,  Pa.  Esta¬ 
dos  Unidos  e  encarcerado  em  uma  cela  da 
Dauphin  Country,  aguardando  julgamen¬ 
to  por  um  crime  grave.  Foi  aí  que  o  en¬ 
contrei  pela  primeira  vez. 

Na  cela,  começou  a  freqüentar  os  ser¬ 
viços  religiosos  dirigidos  por  vários  pastores 
e  grupos  das  diversas  Igrejas  da  comuna. 
Quando  anunciaram  que  Lent  iria  dar  uma 
classe  bíblica  uma  vez  por  semana,  à  noi¬ 
te,  êle  se  matriculou.  Nesse  ínterim,  pen¬ 
sava  sèriamente  sôbre  o  assunto  e  vinha 
solicitando  entrevistas  com  trabalhadores 
cristãos  que  cooperavam  naquele  presídio. 
Nas  cinco  semanas  que  estava  na  prisão 
de  Dauphin  Country  leu  a  Bíblia  toda  duas 
vêzes  e  tornou-se  um  dos  mais  inteligentes 
e  ardorosos  membros  da  classe  bíblica. 

Foi  um  privilégio  para  mim,  ser  o  pro¬ 
fessor  dessa  classe.  Havia  69  homens  fre- 
qüentando  um  ou  mais  departamentos.  A 
classe  cresceu  tanto  que  precisamos  mudar 
para  a  capela  recém-construída  —  o  que 
nos  permitiram  gentilmente  as  autoridades. 

Nosso  único  livro  era  o  Evangelho  Ilus¬ 
trado  de  Lucas  que  a  Sociedade  Bíblica  havia 
oferecido  a  cada  homem. 

Quando  projetávamos  a  quinta  das  nove 
lições  da  classe,  meu  jovem  entusiasta  alu¬ 
no  foi  condenado  a  três  anos  de  prisão  e 
transferido  para  a  Penitenciária  Federal 
em  outro  Estado.  Aguardando  esta  transfe¬ 
rência,  foi  mantido  incomunicável  —  razão 
suficiente  para  amarguras  e  ressentimentos. 
Não  houve  entretanto  esta  reação.  Jamais 
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esquecerei  minha  última  entrevista  com  êle. 
Revelou  simplicidade  de  confiança  e  um  es¬ 
pírito  radiante  que  ultrapassava,  estou  cer¬ 
to,  a  muitos  que  fora  das  grades  de  uma 
prisão  não  têm  tido  possibilidades  de  expe¬ 
riências.  Nenhum  cidadão  livre  fiel  às  leis 
do  seu  país,  poderia  ser  mais  livre  em  espí¬ 
rito  do  que  foi  êste  homem  na  sela  de 
Dauphin. 

O  único  registro  de  sua  oração  naquele 
dia,  ao  terminar  nossa  entrevista,  permane¬ 
ce  em  seu  coração,  no  meu  e  no  Céu.  Com 
indescritível  sinceridade  êle  agradeceu  a 
Deus  por  tê-lo  trazido  à  prisão  de  Dauphin 
onde  encontrara  seu  Senhor  e  Salvador 
através  do  estudo  da  Sua  Palavra  que  se 
tornara  mais  preciosa  do  que  qualquer  ou¬ 
tra  coisa.  Prontificava-se  preparar-se  para 
o  trabalho  na  Instituição  Penal  ou  onde  quer 
que  Deus  o  pudesse  usar,  porque  era  seu 
dever  dizer  o  que  Deus  fizera  por  êle  e  mos¬ 
trar  a  outros  o  que  Deus  pode  fazer  por  êles. 
Seu  último  desejo  ao  nos  separarmos  foi 
de  repetido  louvor  a  Deus  por  Sua  vontade 
e  a  fervente  prece  para  que  Deus  tocasse  o 
coração  de  sua  esposa  para  que  o  perdoasse 
renovando-lhe  a  confiança  como  esposo  e 
pai  da  pequenita. 

Foi  o  dramático  cumprimento  da  espe¬ 
cífica  promessa  de  Cristo  “Se  permanecer¬ 
des  em  minha  palavra,  sereis  meus  discípu¬ 
los  e  conhecereis  a  Verdade  e  a  Verdade  vos 
libertará.” 


A  GLÓRIA  DA.  .  . 

(Conclusão  da  página  3) 

E  porque  os  grandes,  dominados  pelas 
consecuções  da  vida  terrenal,  não  se  recor¬ 
dassem  das  profecias  a  seu  respeito,  vem 
primeiro  aos  pequeninos,  aos  humildes  za¬ 
gais  de  Belém,  o  explendor  da  sua  glória! 
Êstes,  seus  primeiros  adoradores,  estuam 
os  seus  peitos  no  louvor  e  gratidão  ao  Deus 
Todo-Poderoso  que  lhes  dava  seu  filho,  o 
Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do  mun¬ 
do,  naquele  humilde  Deus-menino  do  es¬ 
tábulo  de  Belém,  gloriosamente  nascido  Rei 
de  Israel,  Senhor  dos  Senhores! 


4 


Desejando  contribuir  para  "Dar  a  Bíblia  à  Pátria",  subscrevo-me  como  sócio  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  na  seguinte  categoria: 


(Assinale  a  categoria  de  sua  preferência) 


□ 

Colaborador 

Cr$ 

50,00 

anuais 

o 

Auxiliar 

II 

100,00 

ti 

a 

Cooperador 

// 

200,00 

ti 

a 

Solidário 

ié 

500,00 

ti 

□ 

Mantenedor 

ti 

1  .000,00 

ti 

□ 

Vitalício 

// 

10.000,00 

em  um 

ou  mais  pagamentos 

□ 

Contribuinte  mensal 
a  partir  de 

tt 

50,00 

(NOVA 

CATEGORIA). 

Igreja  local  a  que  pertence? 

Renovação  ou  sócio  novo? . . 

Nome . 

Indicar  se  é  Senhor,  Senhora  ou  Senhorita 

Rua .  Bairro . 

Cidade . . . Estado . 

Sócio  proponente . 

Nota:  —  É  proibido  por  lei  remeter  dinheiro  pelo  correio  nos  envelopes  comuns. 


A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  fornece  Bíblias  e  porções  bíblicas  muito  abaixo  do 
custo,  o  que  é  possível  mediante  as  ofertas  do  povo  de  Deus.  Ajude-nos  a  manter  êste 
trabalho,  tornando-se  sócio  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  cuja  finalidade  é  “DAR  A 
BÍBLIA  À  PÁTRIA“. 


Sociedade  Bíblica  do  Brasil 

Rua  Buenos  Aires,  135 
Caixas  Postais,  73  e  454 
Rio  de  Janeiro,  D.F. 


10.°  Aniversário 

De  tôdas  as  partes  do  Brasil,  nos  têm 
chegado  notícias  das  festividades  realizadas 
por  ocasião  da  passagem  do  10.°  aniversário 
da  nossa  Sociedade  Bíblica,  dando-nos  a 
certeza  de  que  tão  auspicioso  acontecimen¬ 
to  não  passou  desapercebido. 

Essas  notícias  enchem-nos  de  júbilo, 
pois  vêm  demonstrar  o  interêsse  sempre 
crescente  do  evangelismo  nacional  pela  obra 
de  difusão  da  Palavra  de  Deus  em  nossa 
terra. 

Em  São  Paulo,  essas  comemorações 
tiveram  brilho  invulgar.  O  Rev.  Benedito 
Natal  Quintanilha,  Secretário  Regional, 
promoveu  uma  grandiosa  solenidade  no  Tea¬ 
tro  Municipal  daquela  Capital,  onde  fize¬ 
ram-se  representar  o  Exmo.  Sr.  Governa¬ 
dor  do  Estado,  Dr.  Jânio  Quadros  e  o  Exmo. 
Sr.  Prefeito  da  cidade,  Dr.  Ademar  de 
Barros. 

O  orador  foi  o  Rev.  Dr.  Rubens  Lopes, 
pastor  da  Igreja  Batista  de  Vila  Mariana  e 
membro  da  Diretoria  da  Sociedade  Bíblica, 
que  pronunciou  vibrante  oração  sobre  o  va¬ 
lor  da  Bíblia. 


Aspecto  da  assistência 


Achavam-se  presentes  vários  diretores 
não  só  da  Sociedade  como  das  suas  Comis¬ 
sões  Locais  e  Departamento  Feminino. 

O  teatro  estava  literalmente  cheio, 
achando-se  representadas  quase  tôdas  as 
denominações  evangélicas,  além  de  grande 
número  de  pessoas  não  evangélicas. 
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Mesa  que  presidiu  os 
trabalhos,  vendo-se 
ao  fundo  o  Coral  do 
Instituto  José  Ma¬ 
noel  da  Conceição  e 
o  Côro  da  l.“  Igreja 
Presbiteriana  Inde¬ 
pendente 
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Campanha  de  distribuição  Bíblica  em  Baurú 


12  a  20  de  Outubro  de  1958 


Templo  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  onde 
se  realizaram  as  reuniões  preparatórias 

PROPÓSITOS  DA  CAMPANHA 

1.  Pôr  as  Sagradas  Escrituras  nas  mãos 
do  povo  (por  venda). 

2.  Estimular  um  maior  e  melhor  uso 
das  Escrituras  distribuidas. 

3.  Descobrir  na  comunidade  pessoas  que 
podem  ser  encaminhadas  ou  restau¬ 
radas  ao  Evangelho. 

4.  Dar  às  igrejas  um  método  de  evange¬ 
lização  simples  que  possibilite  um 
máximo  proveito  da  Bíblia  e  a  par¬ 
ticipação  de  todos  os  crentes  leigos. 


(Dirigida  pelo  secretário  de  colpor- 
tagem  da  S.B.B.,  Rev.  Luiz  An¬ 
tônio  Giraldi). 

A  CIDADE  DE  BAURU 

É  uma  das  principais  cidades  do  interior  paulista, 
com  85  mil  habitantes  e  o  dinamismo  de  uma  peque¬ 
na  metrópole.  Foi  uma  entre  as  dez  cidades  que  mais 
se  desenvolveram  no  Brasil  em  1957.  Possui  agricul¬ 
tura,  comércio  e  indústria  bem  desenvolvidos  e  des- 
taca-se  principalmente  como  cidade  culta,  devido  ao 
grande  número  de  escolas  primárias,  secundárias,  e 
superiores  que  possui.  O  povo  é  bastante  accessível 
ao  Evangelho,  devido  talvez  ao  elevado  índice  de 
evangélicos  ali  residentes.  Um  grande  número  de  pes¬ 
soas  já  possuia  a  Bíblia  e  não  estava  fazendo  uso 
dela,  por  considerá-la  apenas  como  obra  de  valor  lite¬ 
rário  sem  utilidade  na  vida  cotidiana.  Assim  sendo, 
nosso  trabalho  não  foi  apenas  de  distribuir  a  Bíblia 
mas  também  de  incentivar  e  orientar  (com  folhetos 
e  oralmente)  o  povo  a  fazer  uso  diário  dela. 

PROCEDIMENTOS  E  MÉTODOS  USADOS 

1.  —  Contactos  com  as  igrejas  —  O  secretário  de  col- 

portagem,  recebendo  convite  das  igrejas,  man¬ 
teve  contacto  com  os  pastores  e  posteriormente 
os  visitou  e  os  reuniu  (dois  meses  antes  da 
distribuição) ,  apresentando  e  discutindo  planos 
para  a  campanha. 

2.  —  Preparação  para  a  campanha  —  O  Secretário 

deixou  plano  de  preparação  para  os  pastores  exe¬ 
cutarem  em  suas  igrejas,  visando  a  preparação 
espiritual  e  despertar  voluntários  para  o  tra¬ 
balho.  A  preparação  espiritual  foi  feita  nos 
dois  meses  antecedentes  (por  algumas  igrejas) 
e  o  alistamento  de  voluntários  nos  dias  anterio¬ 
res  à  semana  de  distribuição.  Êstes  voluntá¬ 
rios  receberam  duas  aulas  sôbre  colportagem, 
uma  no  domingo  12  à  tarde  (de  2  horas)  e  outra 
na  segunda  à  noite  (de  1  hora) ,  e  as  mesmas 
aulas  por  escrito. 

3.  —  Métodos  usados  —  a)  Venda  de  casa  em  casa. 

b)  Venda  em  lugares  públicos  (4  bancas  colo¬ 
cadas  em  lugares  centrais  da  cidade) .  c)  Venda 
nas  feiras,  d)  Venda  nas  casas  comerciais,  es¬ 
colas,  e  repartições  públicas,  e)  Venda  a  ami¬ 
gos,  colegas  de  estudo  e  trabalho,  vizinhos  e 
familiares.  A  distribuição  iniciou-se  na  quar¬ 
ta-feira  e  terminou  no  domingo.  Algumas  igre- 
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jas  só  trabalharam  nos  três  primeiros  dias. 
Foram  anotados  em  fichas  especiais,  enderêço, 
nome  e  grau  de  interêsse  das  pessoas  que  com¬ 
praram,  visando  a  conservação  de  resultados. 

RESULTADOS  ALCANÇADOS 

1 .  —  Resultados  normais 

a.  Número  de  Escrituras  vendidas  —  As  cinco 
igrejas  que  participaram,  ou  seja,  a  Igreja 
Adventista  do  sétimo  Dia,  Igreja  Metodista, 
l.a  Igreja  Batista,  Igreja  Presbiteriana,  e  Igre¬ 
ja  Presbiteriana  Independente,  distribuiram 
em  cinco  dias:  456  Bíblias  populares;  234 
Novos  Testamentos;  797  Evangelhos  ilustra¬ 
dos  e  650  Evangelhos  simples,  totalizando 
2 . 137  Escrituras.  Foram  distribuídos  ainda 
1.200  folhetos  “Onde  procurar  na  Bíblia”, 
junto  com  as  Bíblias  e  Novos  Testamentos  e 
àqueles  que  já  tinham  a  Bíblia. 

b.  Número  de  crentes  que  cooperaram  —  127 
pessoas  pertencentes  às  igrejas  já  mencio¬ 
nadas.  Muitos  jovens  não  puderam  partici¬ 
par  devido  aos  exames  escolares.  Em  melhor 
ocasião  o  número  de  voluntários  seria  muito 
mais  elevado.  Apenas  foi  visitada  a  parte 
central  da  cidade,  porém  as  igrejas  prosse¬ 
guirão  com  o  trabalho. 

2.  —  Resultados  especiais 

Algumas  experiências  —  Uma  irmã,  visitando 
de  casa  em  casa,  bateu  à  porta  da  casa  de 
um  dos  advogados  mais  destacados  da  ci¬ 
dade.  Iniciando  a  conversa  êste  senhor 
revelou  sua  extrema  incredulidade,  declaran¬ 
do  bruscamente  que  não  lhe  interessava  em 
absoluto  a  Bíblia,  e  proferindo  blasfêmias 
contra  Deus  e  Jesus.  A  senhora  porém  não 
se  desanimou  e,  com  grande  habilidade  e  ins¬ 
piração  conseguiu  despertar  seu  interêsse 
para  os  problemas  espirituais  e  conversar  com 
êle  durante  uma  hora.  Terminando,  disse  ela 
que  lhe  deixava  um  Novo  Testamento  e  que 
iria  orar  a  Deus  por  êle.  O  referido  Senhor, 
que  a  esta  altura  se  achava  grandemente 
impressionado  pela  convicção  extraordinária 
demonstrada  por  sua  interlocutora,  disse  que 
ficaria  com  o  Livro,  pedindo  que  ela  estipu- 


Início  das  aulas.  Parte  da  assistência 


Banca  da  Igreja  Presbiteriana 
em  uma  das  ruas  centrais 


lasse  um  preço,  desde  que  fôsse  igual  ou  infe¬ 
rior  a  cinqüenta  mil  cruzeiros.  Acrescentou 
que  a  senhora  poderia  vir  todos  os  meses 
buscar  seu  dízimo,  que  estava  êle  disposto  a 
oferecer  à  sua  igreja.  A  irmã  então  escla¬ 
receu  que  apenas  estava  interessada  em  sua 
alma,  em  ajudá-lo  a  receber  a  salvação  que 
Cristo  lhe  oferecia,  e  que  ela  e  sua  igreja 
iriam  orar  por  êle  e  voltar  a  visitá-lo. 

Outra  senhora  saiu  de  sua  igreja  a  visitar 
de  casa  em  casa  e  pouco  depois  regressava 
chorando.  Aconteceu  que  em  uma  de  suas 
primeiras  visitas  encontrou  uma  mãe  de  fa¬ 
mília  com  graves  problemas  e  necessitada  de 
uma  palavra  de  orientação  e  conforto  espiri¬ 
tual.  A  mensagem  cristã  foi  tão  oportuna  e 
eficaz  que  a  senhora  visitada  a  despediu  pro¬ 
fundamente  agradecida  e  com  lágrimas  nos 
olhos. 

Por  falta  de  espaço  deixaremos  de  mencio¬ 
nar  aqui  outras  inúmeras  experiências,  igual¬ 
mente  edificantes.  Cada  visita  foi  uma  nova 
e  diferente  experiência  e  os  testemunhos  mais 
freqüentes  foram  os  seguintes: 

—  Graças  a  Deus  consegui  vender  em  tôdas 
as  casas  que  visitei. 

—  Eu  estava  com  muito  mêdo  de  realizar 
êste  trabalho,  mas  nos  dois  primeiros  quar¬ 
teirões  que  visitei  consegui  vender  6  Bí¬ 
blias  e  mais  de  10  Evangelhos  ilustrados. 
Deus  me  abençoou  muito. 

—  Vendi  muito  pouco,  mas  estou  muito  con¬ 
tente  pois  deixei  vários  folhetos  “Onde 
procurar  na  Bíblia”  a  pessoas  que  já  ti¬ 
nham  as  Escrituras  e  não  a  usavam,  e  tam¬ 
bém  porque  encontrei  duas  ou  três  pes¬ 
soas  muito  interessadas  no  Evangelho  que 
me  convidaram  para  voltar. 

Nem  sempre  foram  bem  recebidas  as 
pessoas  que  sairam  para  oferecer  a  Bí¬ 
blia,  pois  encontraram  muitos  indiferentes 
e  outros  mal  informados  e  fanáticos,  porém 
de  um  modo  geral  a  recepção  foi  das 
melhores.  O  povo  recebeu  bem  a  Bíblia. 
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PARA  QUE  EXISTEM 


Suponha¬ 
mos  que  você 
fôsse  um  na¬ 
tivo  africano, 
residindo  em 
pequena  cla¬ 
reira  no  meio 
da  mata,  sen¬ 
do  continua¬ 
mente  assal¬ 
tado  ou  me¬ 
lhor,  ator¬ 
mentado 
pela  idéia  do 
aparecimento 

de  espíritos  e  Em  Tawan’  um  colportor  no  seu 
_  carro  de  vendas  exibe  as  Escrituras 

demônios,  de  Sagradas,  com  grande  satisfação, 

duendes  e  aos  nativos  interessados,  os  quais, 

a  não  ser  por  êste  meio  dificilmente 
feiticeiros.  E  chegariam  a  conhecer  o  Evangelho 

certo  dia  sur¬ 
gisse  alguém,  vindo  de  terra  distante  e  lhe 
dissesse  que  tais  temores  eram  infundados, 
porque  existe  um  Deus  que  enviou  Seu  Filho 
ao  mundo,  a  fim  de  ensinar  os  homens  a 
viver  sem  mêdo,  porque  Deus,  o  Deus  de 
todos  é  Amor  e  Seu  Filho,  provou  isso  pela 


CHINESES  LEPROSOS,  LENDO  A  PALAVRA  DE 
DEUS:  Num  leprosário  perto  de  Lamparg,  Tailândia, 
um  casal  de  chinêses  sentados  em  frente  à  sua  cabana 
fazem  o  culto  matinal 


sua  vida.  Você  creu 
na  mensagem  do  estran¬ 
geiro  —  extraordinária 
mensagem!  Mas  como  po¬ 
deria  reter  tôdas  essas  pa¬ 
lavras  em  sua  mente?  O  es¬ 
trangeiro  também  contou- 
-lhe  de  um  Livro  onde  se 
achava  escrito  tudo  quan¬ 
to  êle  lhe  ensinara.  Você 
não  sabia  ler,  mas  esfor¬ 
çou-se  por  aprender.  Um 
dia  o  professor  lhe  ofertou 
um  Livro  no  idioma  niore, 
sua  língua  materna,  aquê- 
le  mesmo  Livro  maravi¬ 
lhoso  que  contava  a  his¬ 
tória  do  Filho  de  Deus  e 
tudo  quanto  Êle  fêz  por 
nós!  Eis  aí  porque  existem  Sociedades  Bí¬ 
blicas! 

Suponhamos  também,  que  você  fôsse  um 
mexicano,  pastor  de  ovelhas,  e  apascentasse 
o  rebanho  nos  campos,  longe  dos  seus  fami¬ 
liares,  sentindo-se,  por  isso,  solitário  e  triste, 
e,  certa  tarde,  um  viajante  guiando  um  velho 
Ford,  parasse  a  fim  de  pernoitar  em  seu 
acampamento.  À  noite,  quando  sentados  ao 
pé  do  fogo,  êle  contou-lhe  histórias  tão  lin¬ 
das  como  jamais  você  ouvira.  Pela  manhã, 
ao  despedir-se,  o  viajor  ofertou-lhe  um  livri- 
nho  em  castelhano,  sua  língua  materna. 
Enquanto  o  rebanho  descansava,  você  lia 
aquelas  histórias  encantadoras  que  o  hós¬ 
pede  da  véspera  contara,  e  muitas  outras 
mais,  contidas  no  precioso  livrinho.  Você  leu 
e  releu  o  Novo  Testamento  com  tanta  fre- 
qüência  que  sentiu  não  estar  mais  sozinho, 
porque  um  grande  Companheiro  permanecia 
agora  ao  seu  lado!  Eis  aí  porque  existem 
Sociedades  Bíblicasl 


A  PALAVRA  DE  DEUS  E 
—  Um  colportor  da  Socie 
Porções  da  Bíblia  a  um  < 
tas  pessoas  que  não  têm 
trocar  mercadorias  ou  p 
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Suponhamos  ainda,  que  você  fôsse  um 
missionário  na  China,  e,  a  convite  insistente  de 


[OCIEDADES  BÍBLICAS? 


três  novos  crentes  tivesse 
que  pregar  na  vilazinha  on¬ 
de  êles  residiam.  Enquanto 
pregava,  você  notou  entre 
os  ouvintes  uma  fisio¬ 
nomia  um  tanto  esperan¬ 
çosa;  outra,  pensativa,  com 
olhar  de  incredulidade.  Ao 
término  do  sermão,  seu  co¬ 
ração  se  abateu  com  a  idéia 
de  ter  que  partir  e  não  po¬ 
der  sublimar  aquêle  raio 
de  esperança  em  fé,  nem 
transformar  aquêle  olhar 
incrédulo  em  convicção  de 
pecado.  E  os  três  crentes 
ali,  eram  tão  inexperien¬ 
tes  ainda!  Ocorreu-lhe, 
porém,  o  pensamento  de 
que  em  sua  bagagem  havia  alguns  Novos 
Testamentos  e  Evangelhos  no  dialeto 
daquela  gente.  Então  você  os  colocou  nas 
mãos  dêles,  na  esperança  de  que  os  lessem  e 
pensassem  nos  seus  ensinos  até  que  você  pu¬ 
desse  voltar  outra  vez!  Eis  aí  porque  exis¬ 
tem  Sociedades  Bíblicasl 

Suponhamos  que  você 
fôsse  um  cristão  profunda¬ 
mente  convicto  do  poder 
remidor  do  amor  de  Deus 
em  Cristo  Jesus,  na  sua 
própria  vida.  E  que  a  lei¬ 
tura  da  Bíblia  lhe  servis¬ 
se  de  inspiração  constan¬ 
te,  tendo-a  como  guia  e 
companheiro.  Suponha, 
ainda  que  você  desejasse 
transmitir  êsse  amor  re¬ 
midor  de  Deus,  aos  seus 
amigos,  e  não  tivesse  meios 
para  levar  a  cabo,  sozi¬ 
nho,  o  seu  anseio  porém 


A  chegada  de  Novos  Testamentos  na  língua  kituba, 
editados  recentemente  pela  Sociedade  Bíblica  Ame¬ 
ricana,  foi  um  acontecimento  feliz  para  os  cristãos 

do  Congo  Belga 

tivesse  certeza  que  outros  alimentavam  o 
mesmo  desejo  e  se  uniriam  a  você  para  rea¬ 
lizá-lo.  E  suponha  também  que  você  dis¬ 
sesse  em  seu  coração:  “Eu  devo  fazer  isso 
para  Deus.”  É  PARA  ISSO  QUE  EXISTEM 
SOCIEDADES  BÍBLICASl 


TAILÂNDIA  —  ALDEÕES  ADQUIREM  ESCRITURAS:  O  Sr.  Khum  Choo, 
colportor  da  Casa  da  Bíblia,  distribuindo  Porções  na  vila  de  Nakormajasima. 
Como  resultado  de  visitas  dessa  natureza,  há  uma  noção  cada  vez  maior  do 

significado  do  Cristianismo  na  Tailândia 


IVIA  ESTRADA  POEIRENTA 
l  Bíblica  da  Coréia  vendendo 
|rro.  Na  Coréia,  existem  mui- 

1s  para  comprar,  mas  podem 
os  da  terra  por  Evangelhos 
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ESCOLHA  SÁBIA.. 


Lucas  10:38-42 


Duas  irmãs.  Duas  personalidades  distintas. 
Ambas,  vivendo  sob  o  mesmo  teto.  Recebendo 
influências  similares.  Educação  e  instrução  re¬ 
ligiosa  idênticas.  Divergindo,  no  entanto,  em 
atitudes,  em  escolhas,  em  posições  definidas. 

Estas  duas  criaturas  foram  igualmente  pri¬ 
vilegiadas  com  oportunidades  grandiosas.  Rece¬ 
biam  sempre  a  visita  do  maior  Mestre  de  todos 
os  tempos  —  Cristo.  Depreende-se  assim,  que  o 
Senhor  deleitava-se  em  distingtii-las  com  a  sua 
presença  benéfica  no  lar,  de  quando  em  quando. 

Qual  o  resultado?  Uma  não  soube,  mau  grado, 
tirar  para  a  sua  vida,  as  bênçãos  de  uma  escolha 
feliz  e  positiva,  ainda  que  a  outra  o  soubesse 
e  o  tivesse  feito,  felizmente.  Disto  decorreu  o 
segrêdo  da  grandeza  da  vida  de  Maria.  Não 
foi  sem  razão  que  alguém  escreveu :  4  ‘  Marta  está 
onde  termina  a  terra ;  Maria  onde  começa  o 
céu”. 

O  sucesso,  em  qualquer  setor  da  vida,  depen¬ 
de,  muitas  vêzes,  da  escolha  feita  comedidamen¬ 
te.  É  comum  ver-se  criaturas  desajustadas  e 
infelizes,  simplesmente  porque  não  acertaram 
com  a  profissão  que  gostariam  de  ter.  Vivem 
num  mar  encapelado,  ao  sabor  dos  ventos  da 
ansiedade,  da  insatisfação,  do  eterno  desejar.  É 
que  não  estão  ajustadas.  Precisam  acertar  com 
a  vocacão. 

Na  esfera  espiritual  as  escolhas  determinam 
os  triunfos  da  fé.  Se  no  terreno  material  são 
comuns  as  decepções,  os  desacertos,  por  que  o 
não  seriam  no  setor  espiritual?  Nas  páginas 
das  Escrituras  Sagradas  encontramos  uma  plêia¬ 
de  de  prudentes,  que  foram  sábios  em  escolhas, 
decorrendo  disto  os  seus  verdadeiros  triunfos  de 
fé.  Sem  pensarmos  em  outros,  destacaremos, 
apenas,  dois  vultos :  Moisés  —  o  manso,  o  pacien¬ 
te,  o  obediente  e  José  —  o  puro,  o  fiel,  o  leal. 
Ambos,  pelas  escolhas  santas  que  fizeram,  gal¬ 
garam  as  cumeadas  da  fé,  legando-nos  exem¬ 
plos,  que  constituem  verdadeiros  postulados  de 
triunfos.  Deixando-os,  porém,  para  não  nos 
alongarmos  mais,  encontramos  uma  das  duas  ir¬ 
mãs,  definindo  a  sua  personalidade.  Descreven¬ 
do,  em  ascendência,  o  seu  destino,  condicionando 
com  a  escolha  prudente  que  fêz.  Maria,  sem 
dúvida,  determinou  o  sucesso  de  sua  fé,  porque 
escolheu  a  melhor  parte.  Aprendeu  de  Cristo. 
Alijou,  para  longe,  tôdas  as  preocupações  ime- 
datas.  Pôs-se  aos  pés  de  Cristo,  a  ouvi-lo,  a  sor¬ 


ver,  uma  por  uma,  as  suas  palavras,  pela  con¬ 
vicção  de  que  aquilo  constituia  a  coisa  mais  im¬ 
portante  da  vida.  Esqueceu-se  de  tudo :  até  mes¬ 
mo  de  ajudar  a  irmã  no  preparo  da  refeição  para 
o  Mestre. 

Maria  é  exemplo  de  discípula  fiel  e  sin¬ 
cera.  Os  embaraços  efêmeros  que  a  circundavam, 
não  foram  bastante  grandes  para  impedi-la  de 
crescer  espiritualmente.  Marta  preocupava-se 
em  agradar  ao  Senhor,  não  há  que  duvidar, 
mas  de  um  modo  negativo.  Quantas  de  nós 
fazem  assim?  Não  visitam.  Não  assistem  à 
Escola  Dominical.  Não  fazem  tantas  coisas  que 
não  podiam  ser  descuradas.  O  lar?  Ah,  êste.  é 
um  exemplo  de  cuidados.  Tôda  a  razão  de  ser 
da  vida,  significa  o  cuidado  desmesurado  pelo 
lar.  Importa  fazer  isto,  sem  omitir  aquilo. 
Marta  está,  efetivamente,  onde  termina  a 
terra  .  .  . 

Maria  —  que  está  onde  começa  o  céu  — 
vive  e  haure  as  alegrias  do  conforto  espiritual, 
aos  pés  de  Cristo.  Deleita-se  em  servi-lo.  Está 
certa  de  que  isto  é  que  é  a  verdadeira  vida,  na 
maior  acepção  do  têrmo.  Hoje  quem  a  imitaria? 
Sem  dúvida,  as  que :  Visitam.  Distribuem  lite¬ 
ratura  evangélica.  Falam  do  Evangelho  de  Cris¬ 
to.  Santificam-se.  São  assíduas  aos  trabalhos 
regulares  da  Igreja.  Cooperam  com  o  trabalho 
em  geral.  Estão  sempre  dispostas  para  servir. 

No  trabalho  que  estamos  iniciando  hoje, 
prescindimos  das  Martas,  mas  carecemos  muito 
da  eficiência  das  Marias.  Angariar  sócios,  para 
a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  é  iniciativa  que 
significa  a  MELHOR  PARTE.  Poderia  ser 
feito  por  Marta?  Jamais.  A  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil  tem  um  grande  alvo :  —  Dar  a  Bíblia 
á  Pátria.  Êste  alvo  representa  um  mundo  de 
bênçãos  para  a  coletividade  em  geral  e  mui  es¬ 
pecialmente  para  as  nossas  queridas  igrejas.  O 
alvo  da  Sociedade  Bíblica  é,  como  se  vê,  um 
alvo  dos  evangélicos.  Dando  a  Bíblia  à  Pátria, 
estamos  alentando  os  corações  desiludidos,  com 
os  bafejos  santos  das  páginas  de  tão  maravilhoso 
livro.  Dando  a  Bíblia  à  Pátria,  estamos  esten¬ 
dendo  as  estacas  do  evangelismo  pessoal,  em  nos¬ 
sas  igrejas.  Dando  a  Bíblia  à  Pátria,  estamos 
incentivando  o  tão  almejado  avivamento  do 
Evangelho,  a  par  de  uma  guerra  inconsciente 
ao  pecado.  Dando  a  Bíblia  à  Pátria,  estamos 
contribuindo  para  a  abreviação  da  vinda  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo.  Dando  a  Bíblia  à  Pátria, 
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estamos  sendo  beneficiados,  pela  recíproca  de 
que  é  dando  que  recebemos  as  melhores  bênçãos. 

Quantas  de  nós  têm  o  coração  insatisfeito, 
por  saberem-se  quase  inúteis  na  Seara  do  Mes¬ 
tre?  O  Departamento  Feminino  da  S.  B.  B.  tem 
lugar  para  todas,  até  para  aquelas  que  se  jul¬ 
gam  incapazes  para  quaisquer  realizações.  Quem 
não  poderia  angariar,  ao  menos  —  notem :  digo, 
ao  menos  —  um  sócio  para  a  S.  B.  B.  durante  o 
ano  ? 

Queremos  aprender  de  Cristo?  Trabalhe¬ 
mos,  irmãs,  enquanto  é  dia.  É  no  trabalho  espi¬ 
ritual  que  predispomos  os  nossos  sentidos  e  ini¬ 
ciativas  arrojadas.  Desempenham,  por  assim 
dizer,  com  muito  mais  eficiência,  as  suas  atribui¬ 
ções  de  fé.  O  mundo  está  necessitando  do  nosso 
trabalho.  Somos  nós,  irmãs,  as  únicas  que  po¬ 
dem  suavisar  um  pouco  as  tristezas  do  mundo 
conturbado.  Porventura  não  sofre  o  nosso  cora¬ 


ção,  quando  vemos  tantos  palmilharem,  sem  o 
saber,  a  estrada  da  morte  eterna?  E  quantos 
sucumbem  diante  de  nós?  Quantos  dêstes,  na- 
quêle  dia,  hão-de  nos  lançar  no  rosto:  “não  me 
falaram  de  Cristo?” 

Angariar  sócios  para  a  S.  B.  B.  é  uma  moda¬ 
lidade  de  evangelização  suave  e  eficiente,  per¬ 
feitamente  ao  alcance  de  tôdas.  Avancemos, 
irmãs,  aprendendo  com  Maria  a  alcançar  a  me¬ 
lhor  parte,  para  que  o  Departamento  Feminino 
Catarinense  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  não 
sofra  solução  de  continuidade.  O  privilégio  é 
nosso.  A  Causa  é  de  Cristo.  Unidas,  traba¬ 
lhemos  ! 

Jacy  Amaral  cie  Oliveira 

(Palestra  proferida  na  solenidade  de 
instalação  do  Departamento  Feminino 
Auxiliar  em  Florianópolis). 


Diretoria  do  Departamento  Feminino 
Auxiliar  em  Florianópolis,  Santa  Catarina, 
organizado  no  dia  5  de  julho  p.p.,  tendo 
à  esquerda  o  Sr.  Paulo  Duarte  Macêdo, 
Secretário  Itinerante  da  S.B.B.,  e  à  direita 
o  Rev.  João  Emerich  de  Souza,  pastor  da 
Primeira  Igreja  Presbiteriana  onde  se 
realizou  a  solenidade 


Primeira  Diretoria  do  Departa¬ 
mento  Feminino  Auxiliar  em  For¬ 
taleza,  Ceará.  Da  esquerda:  Srta. 
Denize  Costa,  Sra.  Rute  Martins, 
Sra.  Albaniza  Brasil  Gadelha,  Mis¬ 
sionária  Dorothy  Knechtel,  Sra. 
Zuleide  Barroso,  Sra.  Quitéria 
Monteiro.  Nas  extremidades:  Rev. 
José  Viana  Paiva,  Secretário  Re¬ 
gional  e  Dr.  Edilson  Brasil  Soárez, 
membro  da  Diretoria  da  S.B  B 
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<57  Jiíblia  no  <fòrasil 


Apresentação  do  primeiro 
Secretário  de  Colportagem 

Realizou-se  na  séde  da  secretaria  regional 
de  São  Paulo,  no  dia  13  de  julho  último,  uma 
reunião  de  apresentação  do  primeiro  secre¬ 
tário  de  colportagem  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  Rev.  Luiz  Antônio  Giraldi.  A  reunião 
contou  com  a  presença  de  distinguidos  pastores 
evangélicos  da  capital  e  do  interior  do  Estado, 
representantes  de  diversas  denominações,  um  dos 
diretores  da  Sociedade  Bíblica  e  de  vários  secre¬ 
tários,  sendo  presidida  pelo  secretário-geral,  Rev. 
Ewaldo  Alves. 

O  Secretário  de  colportagem,  Rev.  Luiz  An¬ 
tônio  Giraldi,  ministro  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  fez  um  curso  especia¬ 
lizado  de  colportagem,  na  cidade  do  México,  e 
agora  estabeleceu  sua  secretaria  à  Rua  Barão 
de  Paranapiacaba,  n.°  93  —  8.°  andar,  sala 
81  —  telefone  33-4981,  em  São  Paulo,  onde  está 
iniciando  suas  atividades  pela  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil. 

Expondo  em  linhas  gerais  o  trabalho  que 
realizará  nos  próximos  anos  em  São  Paulo,  ca¬ 
pital  e  interior,  salientou  que  seu  propósito  é 
incentivar  e  orientar  os  crentes  leigos  a  distri¬ 
buir  eficazmente  a  Bíblia  e  usá-la  como  meio 
de  evangelização  pessoal.  Para  isso  organizará 
campanhas  de  colportagem  nas  igrejas  interessa¬ 
das,  orientando  os  crentes  teórica  e  pràticamen- 
te  a  distribuirem  as  Sagradas  Escrituras  e  tira¬ 
rem  maior  proveito  desta  distribuição.  Acres¬ 
centou  que  também  é  seu  objetivo  incentivar  a 
penetração  da  Bíblia  nos  diversos  meios  cultu¬ 
rais  do  país,  através  de  elementos  crentes  que 
militam  nestes  meios,  os  quais  serão  instruidos 
para  este  mister.  Outrossim,  destacou  que  o 
tipo  de  colportagem  que  divulgará  visa  não  tan¬ 
to  aumentar  o  número  de  Bíblias  vendidas,  mas 
aproveitar  melhor  as  Bíblias  distribuídas,  por 
seu  maior  e  melhor  uso  na  igreja  e  fora  da 
igreja. 

Encerrou-se  a  reunião  com  uma  ampla 
discussão  do  assunto  pelos  pastores  e  obreiros 


presentes,  que  aceitaram  com  entusiasmo  e  in¬ 
teresse  esta  nova  iniciativa  da  Sociedade  Bíbli¬ 
ca  do  Brasil,  vendo  nela  não  apenas  um  passo  a 
mais  para  maior  e  melhor  distribuição  da  Bíblia 
no  Brasil,  mas  também  uma  ajuda  direta  ás 
igrejas  evangélicas  no  importante  campo  da 
evangelização. 


A  maior  oferta  recebida  pela 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil ! 

Na  sede  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  no 
Edifício  da  Bíblia  na  Capital  da  República,  a 
sexta-feira,  18  de  julho  p.p.,  foi  algo  de  ex¬ 
cepcional. 

Na  manhã  deste  dia,  os  Secretários  da  So¬ 
ciedade  receberam  com  prazer,  a  visita  de  uma 
delegação  de  líderes  do  trabalho  da  Congre¬ 
gação  Cristã  do  Brasil,  que  se  fazia  acompa¬ 
nhar  pelo  Secretário  Regional  da  Sociedade  em 
São  Paulo. 

Durante  mais  de  uma  hora  foram  estuda¬ 
dos  planos  de  cooperação  entre  as  igrejas  da 
Congregação  Cristã  do  Brasil  e  a  Sociedade, 
estabelecendo-se  normas  que  virão  estreitar  mais 
os  laços  afetivos  que  unem  as  duas  entidades, 
no  grande  esforço  de  “dar  a  Bíblia  à  Pátria”. 

Na  mesma  ocasião,  foi  entregue  um  cheque 
no  valor  de  Cr$  300.000,00  (trezentos  mil  cru¬ 
zeiros)  como  oferta  ao  trabalho  da  Sociedade 
pelas  igrejas  representadas.  Sendo  esta,  a  maior 
oferta  que  a  Sociedade  já  recebeu  no  território 
nacional. 

O  encontro  terminou  com  um  período  de 
oração,  em  que  tomaram  parte  quase  todos  os 
presentes,  louvando  a  Deus  pelas  bênçãos  abun¬ 
dantes  recebidas,  e  suplicando  a  iluminação  di¬ 
vina  na  tarefa  que  nos  impuzemos. 
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Departamento  Feminino  Auxiliar 
no  Distrito  Federal 

Êste  Departamento,  que  muito  tem  coope¬ 
rado  com  a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  princi¬ 
palmente  na  aquisição  de  novos  sócios,  em  reu¬ 
nião  realizada  no  mês  de  agosto  último,  apre¬ 
sentou,  além  de  um  belo  relatório  das  suas  ati¬ 
vidades,  a  relação  de  onze  sócios  Vitalícios ! 

Cumprimentamos  as  nossas  valorosas  irmãs 
pelo  explêndido  trabalho  desenvolvido,  e  roga¬ 
mos  a  Deus  que  as  abençoe  e  anime,  a  fim  de 
prosseguirem  na  grande  tarefa  que  se  impu¬ 
seram. 


Na  ocasião,  achavam-se  presentes  cinco  dos 
onze  sócios  Vitalícios,  cuja  fotografia  ilustra 
esta  nota.  São  eles,  da  esquerda  para  a  direita : 
o  menino  Fernando  representando  seu  pai, 
Sr.  Nathaniel  Biato,  Sra.  Beatriz  Oliveira  repre¬ 
sentando  seu  esposo,  Dr.  Paulo  Luiz  Oliveira, 
Sra.  Anilete  Collares  Moreira  representando  a 
família  Francisco  Collares  Moreira,  Sra.  Nicéia 
Ramalho  representando  seu  esposo,  Dr.  Jair  Ra 
malho  e  Sr.  Milton  Marques. 


Representante  do  Brasil  ganha 
3.°  lugar  no  Concurso  da  Bíblia 

Como  parte  das  comemorações  do  10.°  ani¬ 
versário  de  Israel,  o  Governo  daquele  país  ins¬ 
tituiu  um  concurso  mundial  sôbre  a  Bíblia, 
cuja  fase  final  realizou-se  em  Jerusalém. 


Tomaram  parte  no  mesmo,  representantes 
de  13  países,  prèviamente  selecionados  em  con¬ 
cursos  realizados  sob  a  responsabilidade  de  es¬ 
tações  de  rádio  e  televisão  dos  países  partici¬ 
pantes. 

No  Brasil,  saiu  vencedora  a  Sra.  Irene  San¬ 
tos,  professora  e  jornalista  no  Rio  de  Janeiro. 

Como  foi  dito  acima,  a  parte  final  do  certa¬ 
me,  teve  lugar  em  Israel,  com  a  presença  do 
Presidente  daquele  país  e  outros  membros  do 
Governo  além  de  diplomatas  estrangeiros. 

Conquistou  o  primeiro  lugar  o  israelense 
Amos  Acham,  proclamado  ‘ 1  Campeão  Mundial 
da  Bíblia”.  O  segundo  lugar  coube  à  repre¬ 
sentante  da  França,  Simone  Dumont  e  o  ter¬ 
ceiro  à  brasileira  Irene  Santos.  É  interessante 
notar-se  que  tanto  a  candidata  da  França  como 
a  do  Brasil,  são  evangélicas. 

“A  Bíblia  no  Brasil”  serve-se  do  ensejo 
para  felicitar  a  Profa.  Irene  Santos,  não  só  pela 
sua  brilhante  atuação  naquele  concurso,  mas 
também  pelo  vastíssimo  conhecimento  que  pos¬ 
sui  de  tudo  quanto  se  refere  à  Bíblia,  demons¬ 
trando  de  forma  eloqüente  que  devota  grande 
amor  à  Palavra  de  Deus. 

Fazemos  votos  para  que  a  publicidade  fei¬ 
ta  em  torno  dêsse  certame  venha  despertar 
maior  interesse  pela  leitura  do  Livro  dos  livros. 


Sócios  V italkios 

"A  Bíblia  no  Brasil”  felicita  os  novos  só¬ 
cios  Vitalícios  arrolados,  cujos  nomes  temos  o 
prazer  de  publicar,  agradecendo,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  o  inestimável  apoio  dado  à  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil  no  seu  ingente  esforço  de  dar  a  Bíblia 
á  Pátria : 

Sr.  Lauro  Seabra 

Sra.  Mercedes  Coimbra  Seabra 

Sr.  Aarão  Soares  da  Rocha 

Sr.  Amaury  de  Souza  Jardim 

Fundação  Francisca  Franco 

Sr.  Nathaniel  Biato 

Sr.  Carlos  Jerônimo  Schmidt 

Sra.  Celeste  Pinheiro  Schmidt 

Sr.  Rodolpho  Fernandes  Dias 

Sr.  Francisco  Collares  Moreira  e  Família 

Dr.  Jair  Pereira  Ramalho 

Sr.  Eloi  Ferreira  Gonçalves 

Igreja  Batista  Boas  Novas 

Igreja  Batista  Ebenézer 

Igreja  Apostólica  Evangélica  do  Brasil 
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A  Bíblia  atrás  da  " Cortina  de  Ferro" 


Seguramente,  nunca  houve  evidência 
mais  clara  do  poder  e  da  necessidade  que  há 
da  Bíblia,  como  a  que  se  revela  pelas  pe¬ 
tições  de  Escrituras  Sagradas,  que  chegam 
aos  milhares  à  Sociedade  Bíblica  America¬ 
na,  da  parte  de  tantos  e  tantos  húngaros 
desesperados  e  sem  lar.  Segundo  informe 
recente,  dado  à  Sociedade  Bíblica  pelo  Dr. 
Franklin  Clark  Fry,  ministro  bem  conhe¬ 
cido,  o  qual  recebeu  informações  de  fontes 
dignas  de  todo  o  crédito,  “o  primeiro  com¬ 
boio  de  caminhões  que  entrou  em  Budapest 
encontrou  uma  terrível  situação  —  falta  de 
pão  e  perda  de  grandes  quantidades  de  rou¬ 
pa  —  porém  o  clamor  das  pessoas  não  era 
por  pão  nem  roupa,  mas  pelas  Bíblias”. 

Logo  que  os  refugiados  começaram  a 
entrar  na  Áustria,  todos  os  exemplares  dis¬ 
poníveis  das  Sagradas  Escrituras  em  hún¬ 
garo  que  se  encontravam  na  Europa  Oci¬ 
dental,  foram  enviados  a  Viena  para  serem 
distribuídos  gratúitamente.  Todavia,  os 
milhares  de  exemplares  de  que  se  dispunha 
não  foram  suficientes  para  os  cem  mil  refu¬ 
giados.  Necessitava-se  mais  Bíblias.  Ràpi- 
damente  preparou-se  60.000  exemplares  do 
Evangelho  segundo  São  João,  em  húngaro, 
dos  depósitos  da  Sociedade  Bíblica  Ameri¬ 
cana  para  serem  despachados  à  Áustria. 
Com  a  cooperação  das  Sociedades  Bíblicas 
da  Suíça,  iniciou-se  em  Zurique  a  imprimir 
cem  mil  exemplares  do  Evangelho  segundo 
São  Lucas  e  cem  mil  do  Evangelho  segundo 
São  João,  que  deveriam  ser  entregues  no  dia 
15  de  dezembro  de  1956.  A  Sociedade  fêz 
seus  planos  para  que  antes  do  Natal  hou¬ 


vesse  suficientes  Evangelhos  disponíveis 
para  serem  distribuídos  gratúitamente  a  to¬ 
dos  os  refugiados,  a  fim  de  que  todos  êles 
pudessem  ler  a  história  do  Natal.  Algumas 
imprensas  da  Inglaterra  já  estavam  impri¬ 
mindo  dez  mil  Novos  Testamentos  em  hún¬ 
garo,  por  ordem  da  Sociedade  Bíblica  Bri¬ 
tânica  e  Estrangeira,  e  ordens  haviam  sido 
dadas  para  aumentar  a  edição  para  30.000. 
Pelo  que  se  refere  a  Bíblias  completas,  a 
Sociedade  Bíblica  se  inteirou  de  que  os  im¬ 
pressores  na  Holanda  tinham  papel  suficien¬ 
te  e  uma  imprensa  disponível  e  que  podiam 
começar  a  imprimir  imediatamente  30.000 
Novos  Testamentos  e  15.000  Bíblias.  Esta 
quantidade  de  Bíblias  e  Novos  Testamentos 
seria  entregue  em  meados  de  março,  graças 
ao  método  moderno  de  impressão,  o  “foto- 
offset”,  preparado  de  fotografias  de  Bíblias 
e  Novos  Testamentos  impressos  na  Hungria 
em  1955  e  enviados  a  Amsterdam,  para  se¬ 
rem  distribuídos  aos  húngaros  da  Europa 
Ocidental. 

Ao  fazer  frente  a  esta  crise  inesperada, 
seis  países  e  quatro  Sociedades  Bíblicas  ini¬ 
ciaram  em  uns  quantos  dias  um  programa 
de  impressão,  embarque  e  distribuição  sem 
precedentes.  Já  foram  entregues  ou  estão 
nas  imprensas  para  serem  distribuídos  den¬ 
tro  de  pouco  tempo  260.000  Evangelhos, 
50.000  Novos  Testamentos  e  20.000  Bíblias. 
A  Sociedade  Bíblica  Americana  se  encar¬ 
regou  de  80%  desta  produção  e  distribui¬ 
ção,  gratúitamente.  O  gasto  dêste  esforço 
alcançou  a  soma  de  35.000  dólares. 

Luiz  Antônio  Giraldi 


Prof.?  Anita  de  Farias  Braga 


Dentre  as  muitas  e  dedicadas  colaboradoras 
da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  encontra-se  a 
Prof.a  Anita  de  Farias  Braga,  mui  digna  Vice- 
presidente  do  Departamento  Feminino  Auxiliar 
em  Porto  Alegre,  Rio  Grande  do  Sul. 

No  período  de  um  ano  e  pouco  D.a  Anita 
Braga  já  arrolou  aproximadamente  400  sócios, 
entre  êles  4  vitalícios. 

É  elemento  de  destaque  no  seio  da  Igreja 
Metodista  e  consagrada  obreira  da  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil. 
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NOVO  DEPÓSITO  DE  ESCRITURAS 
NA  GRÉCIA 

Notícias  recebidas  do  Sub-agente  da  Socie¬ 
dade  Bíblica  Britânica  e  Estrangeira  na  Gré¬ 
cia,  Sr.  George  Kladis,  contam  do  sucesso  alcan¬ 
çado  com  a  abertura  de  um  Depósito  de  Escri¬ 
turas  na  cidade  de  Salônica,  no  ano  passado. 

Antes  de  1938  existiu  naquela  cidade  um 
Depósito  semelhante  que  devido  à  guerra  foi 
fechado.  Porém,  desde  que  esta  terminou  até 
1957,  a  situação  não  era  favorável  principal- 
mente  pela  dificuldade  de  conseguir  um  local 
apropriado. 

O  atual  Depósito  está  situado  na  parte  co¬ 
mercial  da  cidade  e  já  atraiu  (em  parte  pelo 
emprego  de  publicidade  judiciosa)  muitos  fre¬ 
gueses,  principalmente  pessoas  do  alto  comércio 
e  de  profissões  liberais. 

Êsse  renovado  projeto  está  sob  a  direção 
de  um  obreiro  experimentado,  do  escritório  de 
Atenas,  o  qual  é  visto  em  plena  atividade  na 
fotografia  que  ilustra  esta  nota. 
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CEM  MIL  DÓLARES  POR  UMA  BÍBLIA 

Noticia-se  em  Viena  que  foi  descoberto  re¬ 
centemente  na  casa  de  um  aposentado  vienense, 
ex-alfaiate  da  Côrte  Imperial,  um  exemplar  da 
Bíblia,  único  no  mundo,  datando  do  século  NATII. 
Há  50  anos  o  alafaite  jamais  se  separou  dessa 
relíquia.  Anunciou  o  diário  “Express1’  que  uma 
universidade  norte-americana  ofereceu  100.000 
dólares  pelo  precioso  volume  e  que  não  foi 
aceito  pelo  proprietário. 

A  primeira  página  dessa  Bíblia  traz  a  ins¬ 
crição  “Reverendi  Patris  P.  Hieremiae  Drexelli 

j 

Societatis  Jesu  Presbyteri  Opera  Omnia,  1603.” 
Foi  no  porão  de  uma  casa,  em  Neudstadt  na 
Morávia,  onde  o  rei  Gustavo  Adolfo  da  Suécia 
se  detivera  quando  de  sua  passagem  pela  re¬ 
gião,  que  o  alfaiate  encontrou  essa  Bíblia. 


MUDOU  SEU  ENDERÊCO? 

Queira  informar-nos  com  a  devida  ur¬ 
gência  qual  o  seu  novo  enderêço,  a  fim  de 
não  ficar  sem  receber  o  seu  exemplar  de 
“A  Bíblia  no  Brasil”.  Procedendo  desta 
forma,  também  contribuirá  para  que  o 
nosso  fichário  esteja  sempre  em  dia. 
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1.  0  Evongelho  de  João  —  edição  comemorativa  do  10. 

aniversário  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil.  64  páginas.  Tamanho  11x7  cms.  Divi¬ 
dido  em  assuntos,  capítulos  e  versículos.  Capa  em  três  côres:  verde,  amarelo  e  azul 
Preço:  Cr$  1,00  o  exemplar.  Desconto  de  50%  em  quantidade  de  mil  para  cima 
A  última  capa  está  em  branco  e  poderá  ser  usada  para  enderêço  da  igreja,  horário 
convite,  etc. 


Natal.  Nascimento  e  infância  de  Jesus,  conforme  narrativa  no  Evangelho  segundo 
Lucas.  48  páginas.  Tamanho  11x7  cms.  Capa  em  duas  côres:  azul  e  vermelho. 
Preço:  Cr$  1,00  o  exemplar.  Desconto  de  50%  nas  encomendas  de  mil  para  cima. 
Na  última  capa,  sob  uma  estréia  que  projeta  luz  nas  palavras  FELIZ  NATAL,  há 
espaço  para  escrever  uma  saudação.  Cumprimente  seus  amigos  pelo  Natal,  dan¬ 
do-lhes  ao  mesmo  tempo  a  oportunidade  de  conhecerem  a  maravilhosa  narrativa  do 
nascimento  do  Salvador  da  humanidade  ! 


3.  Evangelhos  segundo  Mateus,  Marcos,  Lucas  e  João  —  80  páginas. 
Tamanho  11x7  cms.  Capas  em  côres  com  cenas  da  Palestina.  Impressão  e  tipos 
bem  legíveis.  Divididos  em  assuntos,  capítulos  e  versículos.  Ótimo  papel  e  perfeito 
acabamento.  Preço:  Cr$  2,00  com  50%  de  desconto  nas  encomendas  de  mil  para 
cima.  Grande  auxiliar  na  evangelização  pessoal. 


4.  O  Sermão  do  Monte  — 

Capa  em  côres.  62  páginas.  Tamanho 
desconto  de  50%  nas  encomendas  de 
ótimo  veículo  na  evangelização. 


Evangelho  segundo  Mateus,  capítulos  5,  6  e  7. 
1  1x7  cms.  Tipo  graúdo.  Preço:  Cr$  2,00  com 
mil  para  cima.  Como  os  demais  livrinhos,  um 


hoje  mesmo  seu  pedido  para: 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
Rua  Buenos  Aires,  135  ou 
Caixa  postal  73  ou  454 
Rio  de  Janeiro 
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